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Introdução 

A pesquisa proposta para ser apresentada nesse encontro é parte do projeto de pesquisa do PIBIC/UNEAL/FAPEAL intitulado “AS ESCOLAS VÃO ATÉ AS SERRAS: TRILHAS EDUCATIVAS/INTERPRETATIVAS COMO SUPORTE PARA ENSINO E APRENDIZAGEM NO MUNICÍPIO DE UNIÃO DOS PALMARES/AL”, da Universidade Estadual de Alagoas, financiada pela Fundação de Ampara à Pesquisa – Fapeal. A mesma está em andamento e o resultado da primeira parte do trabalho já foi finalizada e apresentaremos no andamento desse artigo.
O projeto de pesquisa foi pensado como a universidade pode colaborar com as escolas do município de União dos Palmares, atividades voltadas a aprendizagem, bem ainda proporcionar aos sujeitos uma interação e maneira como cada ser humano vivencia esta produção social. Ou seja, a forma como cada indivíduo participa, vivencia e por conseguinte se apropria do espaço geográfico e seu cotidiano. Este fato conduz a uma compreensão mais profunda de sua realidade, proporcionando significados únicos às relações cotidianas. Conforme Becker (1993, p.25) quando declara que todo conhecimento surge da interação que cada indivíduo estabelece no decorrer de sua existência. A dimensão do vivido, do experimentado estabelece relações subjetivas que proporcionam a construção de relações de pertencimento, identidades ou mesmo estranhamentos e repulsas. O indivíduo amplia sua visão de mundo a medida em que experimenta, vive e produz suas relações sociais. 
Entretanto, quando nos propomos a romper com os espaços característicos da sociedade disciplinar como os presentes na escola, necessitamos olhar atentamente as dinâmicas sociais que nos cercam. A realidade inúmeras vezes não se revela da forma como percebemos, questioná-la, bem como compreendê-la, exige desvelar tramites sutis presentes no cotidiano. Quando centramos a análise desta realidade a partir de determinados conhecimentos ministrados na instituição escolar, o cotidiano se torna palco para o entendimento dos conteúdos ministrados em sala de aula. Porém se faz imprescindível materializar a teoria a partir da ação humana, utilizando do meio em que estamos inseridos para agregar significância e sentido ao que se ensina na escola. 
Diante desta compreensão, o presente projeto tem como premissa contribuir com estudo da geografia, utilizando como ferramenta metodológica, as aulas de campo em espaços ambientais, culturais e históricos da cidade de União dos Palmares no estado de alagoano, contribuindo não apenas com o romper dos muros da escola, mas com a aproximação da comunidade escolar com a realidade local, seus dilemas e suas possibilidades. Neste sentido, a proposta aqui disposta possui como um dos parâmetros as diretrizes dispostas pelo Plano Nacional de Educação 2014-2024 (BRASIL, 2014), quando dispõem nos incisos do art. 2 ao tratar sobre a melhoria da educação básica, bem como a promoção humanística, promovendo princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustentabilidade socioambiental. Buscando assim, proporcionar um maior envolvimento da Universidade com a comunidade escolar (professores, alunos, funcionários, familiares dentre outros).
Partindo dessa concepção, as trilhas educativas é um grande incremento do segmento geoturismo didático, definido como uma nova modalidade turística praticada por pessoas que buscam compreender e apreciar esteticamente os aspectos geológicos e geomorfológicos de uma determinada área natural é apontado como o segmento ideal para uma nova estratégia de desenvolvimento ao turismo no município de União dos Palmares, visto que a cidade detém de uma rica biogeodiversidade que devidamente estudada e através de um planejamento adequado fará parte do produto turístico local. 
Para tanto, concorda-se que para a realização de práticas de turismo em áreas naturais é imprescindível o desenvolvimento harmonioso com o meio ambiente, estabelecendo o equilíbrio necessário para não comprometer futuramente à atividade turística e a natureza. 
Indo ao encontro dessa afirmação, MOREIRA (2010) alega que o reconhecimento de que as paisagens naturais e os aspectos naturais e culturais precisam ser preservados antes que se percam se consegue através do reconhecimento e a valoração desses recursos, planejando o turismo educativo e as ações voltadas ao manejo da área. 
Dessa forma, o objetivo do trabalho foi a identificação de áreas-chave que sejam capazes de suportar atividades geoturísticas de ensino para o traçado de trilhas interpretativas com base em pesquisas cientificas e sob a ótica socioambiental, permitindo, assim, mostrar a importância para conservação das áreas naturais e identificar oportunidades de práticas turísticas a serem desenvolvidas com mínimo impacto no local. 
Além disso, busca-se a construção coletiva desses espaços através do apoio da comunidade escolar e geral, que inicialmente auxiliará no reconhecimento de áreas potenciais à existência de roteiros ecoturísticos, e em um segundo momento, com trabalhos de educação ambiental, receberão a capacitação necessária para atuar como informantes turísticos e gestores, responsáveis, assim pelo manejo e gestão das trilhas, sendo isso uma forma de estimular a consciência ambiental do habitante e proporcionar uma opção de atividade econômica para o mesmo. 
Com isso, pretendemos termos apoios de órgãos públicos municipais (secretaria de educação, cultura, do turismo, do meio ambiente dentre outros), Uneal, Ufal, e privados como o Sebrae/Al, serão âncoras que subsidiará o projeto em questão.
Nesse contexto, as áreas de maior potencial àquelas atividades, serão selecionadas trilhas que para adequação do traçado, o mapeamento será realizado através de técnicas do geoprocessamento, como o Sistema de Posicionamento Global (GPS), e quanto à metodologia serão realizadas um levantamento bibliográfico e de campo, o que permitirá realizar uma descrição ambiental e gerar um banco de dados em ambiente SIG que consentirá avaliar o melhor padrão de administração para utilização das mesmas. 
Uma trilha educativa/interpretativa, por ser um interessante recurso para as práticas geoturísicas, contribui para desencadear reflexões indispensáveis à população quanto ao ambiente natural, e podem ser utilizadas para práticas de educação ambiental pelas escolas municipais e comunidade em geral do União dos Palmares/Al.
Mais que isso, é uma estratégia importante de desenvolvimento econômico, já que, as trilhas são utilizadas para outros fins, como visitação turística, visitas acadêmicas e ações esportivas, como mountain bike, trekking, que neste caso é atividade comum entre os habitantes e que contribui com a economia interna da cidade.

Material e ferramentas para a implantação da trilhas educativas/interpretativas e turísticas

A produção de conhecimentos, que caracteriza os processos de pesquisa, tem como fundamento metodologias que, historicamente, se abrigam sob paradigmas da ciência moderna, clássica e tradicional. 
A partir disso, como forma de se verificar a potencialidade das área quanto ao traçado e mapeamento das trilhas a partir de estudos ambientais será executado metodologia dividida em etapas: levantamento bibliográfico e atividade de campo para reconhecimento das trilhas; confecção cartográfica de mapa ambiental da área de pesquisa utilizando-se de ferramentas como fotografias aéreas, imagens de satélites e GPS; sistematização dos dados coletados na etapa anterior e elaboração de mapas temáticos para auxiliar a implantação das trilhas, envolvendo temas como geologia/geomorfologia, declividade, vulnerabilidade ambiental, níveis de dificuldades e pontos de risco.
Para auxiliar a execução da metodologia foi definido um cronograma, onde as etapas do estudo são dividida em nove momentos e seis períodos, com duração hipotética de um ano para conclusão e resultado final do trabalho.

1. Reconhecimento da área
1.1 Marcar pontos: trajetos e arcabouços paisagísticos
1.2 Fotografias
2. Descrição Ambiental da área
2.1 Geologia, geomorfologia, clima, solo, vegetação, recursos hídricos
2.2 Gerar banco de dados
3. Diagnóstico do Potencial Geoturístico 
3.1 De acordo com as características ambientais e atrativos da geodiversidade
4. Mapeamento dos trajetos e pontos escolhidos
4.1 Utilização do banco de dados, shapers e rastes
5. Proposta do uso da área
5.1 Trilhas e Pontos
5.2 Materiais de apoio à interpretação ambiental
5.3 Sinalização
5.4 Postos de informação
5.5 Postos de coleta de lixo
6. Classificação das trilhas
6.1 Interesses Didáticos
6.2 Interesses Turísticos
6.3 Interesses Esportivos 
6.4 Interesses Culturais
7. Elaboração dos Níveis de Dificuldade
8. Mapa final das Trilhas educativas/Interpretativas (Suporte a sua Implantação)
9. Trabalhar Educação Ambiental
9.1 Palestras para a comunidade pelos os alunos das escolas selecionadas com visitação as trilhas
9.2  Palestras e minicursos para a comunidade
9.3 Treinamento para gestão e condução dos trajetos


Área de estudo
O projeto Pibic tem duas áreas-chave, Serra da Barriga e Mata dos Frios, situada no município de União dos Palmares, no estado alagoano. Sendo a primeira área a concluída e com resultados para esse trabalho. Diferenciada por suas características geográficas, a cidade palmarina possui um clima tropical quente subúmido e encontra-se dividida em três ecossistemas: Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Subperenifólia e Caatinga.
Localizada no platô do Planalto da Borborema, unidade geomorfológica composta de rochas cristalinas (graníticas), de modelo convexadas são grandes contribuidoras de nascentes para formação dos sistemas hídricos da região. Essa diferenciação funciona, também, como um atrativo turístico para região, pois a temperatura amena e as paisagens do local atraem pessoas de diferentes lugares. 
O local de estudo possui características ambientais propícias ao desenvolvimento deste trabalho, principalmente pela singularidade e beleza da geodiversidade e por ainda não possuir nenhuma trilha geoturística implantada.  
Figura 1: Mapa de Localização da Área Proposta no Estudo
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Legenda: Serra da Barriga
                Mata dos Frios 
Fonte: Google Earth (2018)

O município de União dos Palmares sempre despertou admiração e encanto em seus visitantes devido à exuberância e singularidade de seus aspectos históricos, culturais, bióticos e abióticos. Essa característica lhe é atribuída a partir de elementos como o clima, vegetação, geomorfologia, geologia entre outros, e que juntos abrangem a rica biogeodiversidade do lugar proporcionando um ambiente favorável à execução do projeto. De acordo com Folmann (2013, p. 1088) 
O turista atualmente está mais exigente e bem     informado, e procura experiências diferenciadas, em que tenha acesso a informações e lazer com consciência. Nesse sentido destaca-se o Geoturismo, que pode ser definido, de maneira simplificada, como o turismo relacionado às rochas, relevo, água, fósseis, arqueologia, solos, entre outros.     
 
       Dessa forma, o geoturismo a partir do mapeamento e implantação de trilhas, se evidencia como uma nova proposta para estimular o turismo em áreas naturais como a Serra da Barriga e Mata dos Frios, pois ao abranger a geodiversidade como parte do produto turístico torna os trajetos implementados mais enriquecedores visando sensibilizar as pessoas para as questões ambientais e culturais por meio do reconhecimento, entendimento e aproximação direta com o meio natural. 
Nesse intuito, o projeto teve com pensamento propositivo engajar a comunidade escolar, onde além dos professores e alunos estarem em contato direto com o ambiente que eles convivem e não os percebem, sejam multiplicadores de mostrar a importância dos ambientes naturais, e ainda contribuir para uma nova atividade denominada geoturismo sustentável, onde os moradores possam tirar alguma renda para complementar as famílias que ali moram.
Com isso, mapear os trajetos propícias a essa atividade, a Serra da Barriga e a Mata dos Frios agregará outra possibilidade de roteiro turístico, o que acarretará aos visitantes diferentes tipos de contato com a natureza através das trilhas, seja por meio do trekking, hiking, visitas didáticas (aulas de campo), ou mountain bike.
Além de ser interessante para o visitante, os docentes e discentes e a população local também será beneficiada, através do acesso as trilhas para locomoção, recreação, educação e como fonte de renda. No caso, visando estimular o comércio interno de alugueis de bicicletas e peças de instrumentos para atividade nas trilhas, especula-se que haja uma articulação entre o poder público, privado e a população para promover e estimular o geoturismo, como alternativa viável de desenvolvimento. 

ESTUDO DAS TRILHAS – Trilhas Educativas/Interpretativas/Turísticas

O turismo educativo acontece por meio de agentes motivadores, sejam eles naturais, culturais ou sociais, sendo esses responsáveis por atraírem turistas e comunidades locais a visitação de áreas de extremas riquezas, sejam elas históricas, sociais e naturais. De acordo com Moreira (2008) os turistas buscam no turismo educativo uma forma de satisfazer suas necessidades, deixando um pouco de lado o que fazem habitualmente.
Dessa forma, a atividade geoturística educacional como um novo segmento do turismo em área naturais, possibilita aos visitantes que procura agregar valor à sua visita a obtenção de informações sobre o ambiente e a ampliação da sua percepção sobre a paisagem, indo além da simples apreciação estética. Para isso são necessário meios interpretativos que auxiliem essas atividades geoturísticas. 

Em relação às trilhas de interpretação da natureza, estas podem ser consideradas caminhos estabelecidos, com diferentes formas, comprimentos e larguras, que possuam o objetivo de aproximar o visitante do ambiente natural, ou conduzi-lo a um atrativo específico, possibilitando seu entretenimento ou educação através de sinalizações ou de recursos interpretativos (SALVATI, 2003).

Definidas como corredores de circulação bem delimitados dentro de uma área, através dos quais os visitantes são conduzidos a locais de grande beleza natural para a observação da natureza (EMBRATUR), as trilhas funcionam como uma ferramenta do geoturismo e da geoconservação, tornando as práticas geoturísticas mais enriquecedora, já que são espaços propícios para a disseminação de conhecimento.
A falta de conhecimento leva a comportamentos depreciativos em algumas atividades turísticas, como o velho hábito de não usar as lixeiras, poluindo assim o ambiente. Buscando descontruir a visão fragmentada do homem com a natureza, conhecer aspectos relativos às geociências, processos formadores da paisagem e elementos da geodiversidade facilita a compreensão e aproximação das pessoas com o meio natural. 
A finalidade das trilhas educativas/interpretativas/turísiticas, além do contato direto com a natureza e condução a algum atrativo turístico, é provocar mudança de comportamento, ampliando a percepção e sensibilizando o visitante para a geoconservação. Isso é possível se utilizarmos métodos de interpretação ambiental, que se refere a um conjunto de técnicas que visam estimular as pessoas para o entendimento do ambiente por meio da experiência prática direta. 
Aliar entretenimento e aquisição de conhecimento é objetivo da interpretação ambiental, sendo as trilhas educativas e os meio interpretativos (painéis, folderes, postos de informação, publicações, sinalização, condutores) uns de seus instrumentos disseminadores de informação. 
Sendo assim, as Trilhas da natureza funcionarão como meios disseminadores de conhecimento, com utilização voltada para diversos interesses: 
· Turístico
· Didático
· Cultural
· Esportivo

Levando em consideração a capacidade suporte do ambiente, concluiu-se que as trilhas serão agrupadas de acordo com a finalidade específica, ou seja, uma mesma trilha não poderá abranger todos os fins. Para isso será demandado estudos ambientais na área, geração de um banco de dados e posteriormente a classificação das mesmas, optando-se por utilizar uma classificação simplificada baseada em Andrade (2004) enquanto nível e grau de dificuldade. 

Considerações Finais e Resultados esperados
O resultado da pesquisa foi o seguinte: O primeiro trajeto/trilha foi para a Serra da Barriga onde foram atendidas 10 escolas, e cerca de 212 alunos. Os resultados, bem como os dados obtidos irão ser transformados em materiais cartográficos para facilitar a compreensão das áreas das trilhas educativas/interpretativas. 
Consideramos que o projeto mencionado venha a favorecer a educação geográfica das escolas de educação básica de União dos Palmares, no que tange sua dinamicidade de romper os muros escolares.
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